
Controle biológico de fitonematóides do
gênero Pratylenchus através de inoculante
natural em cana-de-açúcar

RESUMO

O trabalho teve como objetivo verificar a eficiência de um inoculante natural à base de Paecilomyces lilacinus
(Nemout®), isoladamente ou interagindo com inseticidas utilizados no cultivo de cana-de-açúcar, e de um
nematicida à base de carbofuran no controle de Pratylenchus spp. O estudo foi conduzido em condições de
casa de vegetação, com delineamento inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 7 repetições, totalizando
35 plantas, inoculadas dois meses após o plantio dos rebolos. Após uma semana da inoculação, foram aplicados
os seguintes tratamentos: 1. Nemout® (5 kg p.c. ha-1); 2. Carbofuran (7 L p. c. ha-1); 3. Fipronil + Nemout®
(250 g/5 kg p. c.ha-1); 4. Thiamethoxam + Nemout® (600 g + 5 kg p. c.ha-1) e 5. Testemunha. O experimento
foi colhido após 60 dias. O tratamento nematicida e o Nemout®, diminuíram a densidade populacional do
nematóide, diferindo estatisticamente dos demais, com Fatores de Reprodução menores que 1. O Nemout®
apresentou potencial para controle de Pratylenchus spp. em cana-de-açúcar em casa de vegetação isoladamente,
não demonstrando eficiência quando utilizado junto a inseticidas comumente utilizados na região Nordeste.
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Biological control of phytonematodes of the genus
Pratylenchus through natural inoculant in sugarcane

ABSTRACT

This work had the objective to verify the efficiency of a natural inoculant composed by Paecilomyces lilacinus
(Nemout®), separately or mixed with pesticides used on sugarcane crops, and of a nematicide carbofuran on
the control of Pratylenchus spp. The experiment was lead in greenhouse conditions, in a completely randomized
design, with 5 treatments and 7 replications, totalizing 35 plants, inoculated two months after the plantation of the
stalks. One week after the inoculation, the following treatments were applied: 1. Nemout ® (5 kg p.c.ha-1),
2. Carbofuran (7 L c. p.ha-1), 3. Fipronil + Nemout ® (250 g/5 kg c. p ha-1), 4. Thiamethoxam + Nemout ®
(600 g 5 kg c. p.ha-1) and 5. Control. The experiment was harvested 60 days after. The nematicide and
Nemout® treatments reduced the population density of nematode, statistically differing from the others, with
Reproduction Factors lower than 1. The Nemout® presented good potential for Pratylenchus spp. control on
sugarcane in greenhouse separately, not demonstrating efficiency when mixed with pesticides commonly used
in the Northeastern region of Brazil.
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INTRODUÇÃO

A indústria canavieira é uma das principais atividades
socioeconômicas nacionais, gerando emprego e renda.
Levando-se em consideração a necessidade e a crescente
procura por novas alternativas de biocombustíveis no
mundo, o Governo Federal tem promovido incentivos à
produção do álcool, exigindo maior produtividade no campo
e, consequentemente, estudos deverão ser desenvolvidos
com o propósito do aumento da oferta da cana-de-açúcar
na região Nordeste.

Entre os fatores apontados como justificativa para as
baixas produções dos canaviais nordestinos, as nematoses
assumem papel de destaque, devido às limitações das
técnicas de controle utilizadas para diminuir de forma drástica
e prolongada as populações desses parasitos, em áreas
altamente infestadas (Chaves et al., 2002; Chaves et al., 2004).

Nos canaviais na Região Nordeste, as nematoses são
causadas pelos gêneros Meloidogyne e Pratylenchus,
apresentando alta severidade e fácil disseminação, o que torna
o controle desses organismos mais difícil (Moura et al., 2000).

A alta frequência e agressividade de Pratylenchus spp. em
cana-de-açúcar, justificam a necessidade de estudos com
métodos alternativos de controle a estes nematóides,
minimizando o uso de nematicidas. Como grande parte das
pesquisas de controle biológico é voltada ao nematóide das
galhas (Meloidogyne spp.), salientamos a importância do
estudo do potencial de P. lilacinus para o controle efetivo de
Pratylenchus spp. em nossos canaviais. Economicamente, os
nematóides deste gênero ocupam o segundo lugar no ranking
de perdas em diversas culturas, sendo superados apenas
pelos nematóides das galhas, pertencentes ao gênero
Meloidogyne (Sasser & Freckman, 1987; Ferraz, 1999).

Os nematóides das lesões radiculares são parasitas
biotróficos obrigatórios, migradores durante todo o ciclo de
vida, movimentando-se ativamente no solo até atingirem o
sistema radicular da planta hospedeira, penetrando e migrando
pelo córtex, podendo retornar ao solo (Agrios, 2005). De acordo
com Cadet & Spaul (2005), nematóides do gênero Pratylenchus
desempenham um papel importantíssimo no declínio da cana-
de-açúcar, diminuindo a capacidade de produção de açúcar por
hectare colhido, reduzindo o volume radicular, provocando
amarelecimento nas folhas, subdesenvolvimento e menor
número de brotações e perfilhos.

A medida de controle mais adequada para as fitonematoses
na cana-de-açúcar é a utilização de variedades resistentes, com
menos custo ao produtor e menores riscos ao meio ambiente;
porém, não existem variedades comerciais resistentes às
principais espécies de fitonematóides que parasitam a cultura
(Dinardo-Miranda, 2005), sendo utilizados os nematicidas, que
aplicados isoladamente ou em um sistema integrado
proporcionam um controle eficiente, aumentando a
produtividade agrícola (Halbrent & James, 2003), porém,
causando sérios problemas ao meio ambiente por conta da
alta toxidade. Vários pesquisadores, a exemplo de Pin (1986),
questionam a eficiência dos nematicidas em cana-de-açúcar
principalmente nas socarias, pelo fato de os nematóides
comumente ressurgirem no segundo ciclo da cultura com

densidades populacionais mais altas em relação às observadas
no plantio da cana planta.

Desta forma, o controle alternativo de nematóides através
de medidas ecologicamente corretas visam a reduzir a
intensidade da doença, proporcionando aumentos da
produtividade agrícola (Paula Júnior et al., 2005). Além do
mais, o uso de medidas alternativas para o manejo de doenças
de plantas tem se intensificado nos últimos anos devido à
necessidade de uma agricultura sustentável, com alta
produtividade e qualidade, e baixo impacto econômico e
ambiental (Soares et al., 2004).

Entre estas técnicas, o controle biológico de nematóides
tem sido estudado por muitos pesquisadores (Mankau, 1980;
Kerry, 1987; Carneiro, 1994) na tentativa de adequá-lo ao
manejo integrado desses organismos, para reduzir a
população do parasito (Jones, 1972). A literatura cita na
atualidade mais de 200 antagonistas a fitonematóides (Poinar
Junior & Jansson, 1988) que podem ser utilizados em
controle biológico.

A introdução de antagonistas aos nematóides no solo se
constitui uma estratégia de controle biológico menos
agressiva ao meio ambiente, pois pode possibilitar a
diminuição da densidade populacional do parasito no campo
e equilibrar a microbiota do solo, tornando-o supressivo ao
patógeno. Os antagonistas apresentam diferentes estratégias
para agir, diminuindo a densidade populacional dos
nematóides, podendo ser classificados como parasitas de
ovos, endoparasitas e predadores (Padilha & Saumell, 2000),
tudo mediado por reações bioquímicas existentes entre os
organismos (Pimentel et al., 2009).

Entre os fungos predadores de ovos de nematóides,
destacam-se Paecilomyces lilacinus, Verticillium
chlamydosporium e Dactylella oviparasitica, sendo o
primeiro estudado em campo com sucesso (Carneiro, 1994).

Estudos realizados com P. lilacinus demonstraram sucesso
na aplicação deste fungo no controle de Meloidogyne sp.
(Jatala et al., 1981; Godoy et al., 1983; Noe & Sasser, 1984).
Este fungo apresenta ampla distribuição em solos
agricultáveis, em diferentes hospedeiros (Sosa-Gomez, 2002).
No Brasil, existem registros de P. lilacinus em diferentes tipos
de solo (Carneiro, 1986). Sua principal característica é penetrar
ovos de nematóides, destruindo o embrião, exercendo pressão
na reprodução das fêmeas, que acabam por sucumbir (Dunn
et al., 1982). Como parasita facultativo, P. lilacinus infecta
nematóides em diferentes fases, mais agressivamente em ovos
(Jacobs, 2002).

Um produto à base de Paecilomyces lilacinus, um
inoculante natural denominado de Nemout®, tem sido testado
no Alabama e no Paquistão para o controle de nematóides
com sucesso (Al-Hazmi et al.,1993; Castillo et al., 2009).

As pesquisas relacionadas com organismos antagonistas
a Pratylenchus sp. no Brasil são menos expressivas do que
as realizadas com os nematóides das galhas (Gonzaga &
Santos, 2009), razão pela qual desenvolvemos este estudo com
o objetivo de estudar a eficiência de inoculante natural à base
de P. lilacinus sobre Pratylenchus spp., e observar a interação
deste produto quando usado integrado a inseticidas
comumente utilizados na agroindústria canavieira nordestina.
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MATERIAL E MÉTODOS

A variedade de cana-de-açúcar estudada foi a RB92579,
em função de sua crescente expansão a nível comercial
no Nordeste. O delineamento estatístico utilizado foi o
inteiramente casualizado com 5 tratamentos e 7 repetições,
totalizando 35 plantas.

Inicialmente, rebolos de uma gema foram transferidos
para caixas com solo estéril para brotação. Posteriormente,
as plântulas foram transferidas para vasos contendo solo
estéril, com volume de 5 L.

O inóculo foi constituído por 2000 ovos e juvenis de
Pratylenchus spp., coletados de acordo com técnica
descrita por Hussey & Barker (1973).

Posteriormente, alíquotas de 1 mL foram levadas ao
microscópio estereoscópico em lâminas de Peters, para a
contagem do número de ovos e juvenis. As plantas
estavam com 2 meses após o plantio quando receberam
2000 ovos e juvenis de Pratylenchus spp.

Após uma semana da inoculação, foram aplicados nas
plantas os seguintes tratamentos: 1. Inoculante natural à
base de P. li lacinus (Nemout® 5 kg p.c. /ha); 2.
Carbofuran (Furadan® 7 L p. c. /ha); 3. Fipronil +
Inoculante natural à base de P. lilacinus (Regent® +
Nemout® 250 g/5 kg p. c./ha); 4. Thiamethoxam +
Inoculante natural à base de P. lilacinus (Actara® 600 g/
Nemout® 5 kg p. c./ha); e 5. Testemunha.

Aos 60 dias foi realizada a colheita do experimento,
sendo avaliado o número de ovos/planta através da
técnica de Hussey & Barker (1973). A partir dos dados,
foi calculado o Fator de Reprodução (FR), obtido pela
razão entre o número de ovos final dividido pelo número
de ovos inicial (Oostenbrink, 1966), o que permite medir
o comportamento da planta em relação ao parasitismo do
nematóide.

Foram realizadas medições acerca da altura das plantas,
número de perfilhos peso seco e úmido da parte aérea e
das raízes, e foram efetuados a análise da variância e o
teste de comparação de médias (Tukey a 5% de
probabilidade).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento nematicida reduziu drasticamente o número
de ovos por planta (Tabela 1), diferindo estatisticamente dos
demais. Moura & Macedo (1997) concluíram que embora o
uso do produto nematicida em cana planta diminua as
densidades populacionais dos nematóides, é evidente a
necessidade de métodos de proteção para as socarias, devido
à rápida recuperação das populações de fitonematóides após
o tratamento químico. Resultados semelhantes foram obtidos
por Ferreira Lima (1997) e Barros et al. (2000).

A aplicação do Nemout® conferiu reduções das
densidades populacionais de Pratylenchus sp. nas plantas,
diferindo estatisticamente dos tratamentos em que foram
adicionados os inseticidas e a testemunha, mantendo os
fatores de reprodução abaixo de 1 (Tabela 1). Estes resultados
foram semelhantes aos estudos conduzidos por Ibrahim (1994),
trabalhando com tomateiros e Meloidogyne javanica, em
algodão com o mesmo patógeno (Al-Hazmi et al., 1993)

Tabela 1. Número de ovos por planta e fator de reprodução (FR) em cana-de-
açúcar, aos 90 dias após inoculação com Pratylenchus sp. em condições
de casa de vegetação

Table 1. Eggs number per plant and reproduction factor (FR) in sugarcane, 90
days after the inoculation with Pratylenchus sp. in greenhouse conditions

Tratamento Nº de ovos Fator de
por planta reprodução (FR)*

Nemout® (5 kg p.c./ha)  1339.0b 0.7
Furadan®  (7 L p. c./ha) 0.0c 0.0
Regent® + Nemout® 2652.0a 1. 4
(250 g/5 kg p. c./ha)
Actara® + Nemout® 3222.0a 1.7
(600 g/5 kg p. c./ha)
Testemunha 3765.0a 1.9
CV (%) 34.7 -
Na mesma coluna, médias seguidas por mesma letra minúscula não diferem estatisticamente a 5% de
probabilidade pelo teste Tukey
* FR= Pf/Pi (população final/população inicial)

Tabela 2. Variáveis produtivas da cana-de-açúcar, aos 60 dias após inoculação com Pratylenchus sp. em condições de casa de vegetação

Table 2. Production variables of sugarcane, 60 days after the inoculation with Pratylenchus sp. in greenhouse conditions

Tratamento Dados de produtividade *

AP Perf PFP PSP PR

Nemout® (5 kg p.c./ha) 0.56a 6.0a 186.4a 56.5a 149.0a
Furadan®  (7 L p. c./ha) 0.63a 6.0a 204.7a 62.0a 121.0a
Regent® + Nemout®  (250 g/5 kg p. c./ha) 0.57a 6.0a 183.4a 56.1a 128.7a
Actara® + Nemout® (600 g/ 5 kg p. c./ha) 0.56a 6.0a 181.4a 57.8a 138.1a
Testemunha 0.56a 6.0a 161.5a 49.5a 115.4a
CV (%) 16.4 13.2 27.9 33.0 26.4
Na mesma coluna, médias seguidas por mesma letra minúscula não diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste Tukey
* Dados de produtividade: AP (altura das plantas), Perf (número de perfilhos), PFP (peso fresco da parte aérea), PSP (peso seco da parte aérea) e PR (peso da raiz)
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Em contraste com outros trabalhos relacionados ao
controle químico em campo (Novaretti & Nelli, 1985; Dinardo-
Miranda & Garcia, 2002; Dinardo-Miranda et al., 2003), o
tratamento nematicida não contribuiu com o aumento de
produtividade da planta em casa de vegetação (Tabela 2),
apesar de ter reduzido significativamente a densidade
populacional de Pratylenchus sp. Provavelmente este fato
ocorreu pelo fato das plantas terem sido colhidas ainda muito
jovens e pelo experimento ter sido conduzido em vasos.

Os efeitos do Nemout® em interação com os inseticidas
não foram eficientes para o controle dos nematóides.
Pesquisas realizadas no Alabama também não resultaram em
diferenças significativas entre as densidades populacionais
dos nematóides quando utilizados inoculantes em conjunto
com outros defensivos químicos em relação ao amendoim com
M. arenaria (Castillo et al., 2009). Estudos relacionados em
relação a estas interações de forma mais aprofundada devem
ser posteriormente conduzidos.

Não houve diferenças estatísticas entre as variáveis
produtivas altura das plantas, número de perfilhos, peso
fresco da parte aérea, peso seco da parte aérea e peso da
raiz (Tabela 2).

Estudos relacionados ao Nemout® em cana-de-açúcar não
foram observados na literatura brasileira, razão que reforça  os
estudos com este produto à base de Paecilomyces lilacinus
com potencial para controle biológico.

CONCLUSÕES

O inoculante natural à base de P. lilacinus, Nemout®,
apresentou potencial para controle biológico de Pratylenchus
sp. somente quando utilizado isoladamente.

O inoculante natural à base de P. lilacinus, e os produtos:
carbofuran, fipronil e thiamethoxam, não contribuiram para o
aumento de produtividade da planta em casa de vegetação.
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